
Aimé Lamaison abre o Seminário
Falaram  os arquitetos Edson Grossi de A ndrade e José Galbinsky. Oscar N iem eyer fa rá  uma análise dia 2 0  de tudo o que fo i dito

Edson Grossi, da Novacap Aimé Lamaison, Cid Varela e José Carlos Azevedo, os promotores do seminário José Galbinsky, da UnB

José Galbinsky aponta problemas e soluções
Em sua palestra sobre o tema 

■ “Brasúia - uma visão arquite­
tônica” , o professor lose Galbins- 
Vqj, àa Universidade de Brasília, 
procurou apontar os principais 
problemas da cidade e sugerir 
medidas para o planejamento de 
seu desenvolvimento. Disse o 
professor que a estrutura espacial 
de Brasilia obedece a um jogo de 
quatro escalas: a monumental, a 
gregária, a cotidiana e a bucólica.

“A escala monumental distin­
gue Brasúia como a capital do país 
e confere à cidade seu caráter sim­
bólico nacional. Esta escala, 
definida especialmente pelo eixo 
que a contem, é entendida pelo 
autor como ‘‘monumental, não no 
sentido da ostentação, mas no sen­
tido da expressão palpável, por 
assim dizer, consciente, daquilo 
que vale e significa. Seus elemen­

tos são simples: a orgamzaçao 
hierática dos blocos ministeriais 
conduz, não sem antes diversificar 
e enriquecer a linguagem com a 
inclusão da Catedral e do 
Itamarati à culminância simbólica 
da Praça “onde’ os Três Poderes 

da democracia são oferecidos ao 
povo... A localização do centro 
administrativo neste eixo e não no 
centro geográfico - como destaca 
Lúcio Costa - não só singulariza o 
projeto em relação a outras 
capitais que conhecemos, como 
vem a preservar a cidade de vários 
conflitos entre funções urbanas”.

“A escala gregária corresponde 
a um amplo setor, onde confluem 
os dois eixos que ordenam Brasília 
- o rodoviário-residencial e o 
monumental. Nesse setor, a 
proposta inicial buscava, numa 
intuição profundamente embasa-

da no conhecimento da realida­
de social brasileira, integrar uma 
estrutura urbana inovadora com 
velhas tradições e sentimentos de 
nossa gente, de uso do centro como 
espaço para o encontro, como 
marco de referência e de manifes­
tação. como ambiente em que 
aflora o estilo próprio de ser da 
população” .

Para o professor, “talvez seja es­
te um dos mais sentidos problemas 
de Brasília. O centro foi deturpado 
em sua essência. O que se -fez até 
agora, não passa de uma série de 
equívocos, que contrariam, fron- 
talmente, na forma e no conteúdo 
o espírito do Plano Piloto”.

A escala bucólica seria a dimen­
são na qual o habitante de Brasilia 
iria ao encontro da natureza, para 
enriquecer seu lazer e repor o 
necessário equilíbrio entre o meio

“artificial” , representado pelo es­
paço construído pelo homem, e o 
meio “natural” . Entretanto, diz 
Grabinsky, “a nobreza da inten­
ção não foi entendida. Habi­
tuados a viver em espaços exíguos, 
das cidades tradicionais, confun­
diu-se o jardim domesticado com o 
agreste, as distâncias visuais das 
superquadras com o horizonte do 
planalto e, aproveitando-se disso, 
houve a privatização do planejado 
bem comum”

A escala cotidiana e a que 
abriga as atividades de trabalho e 
habitação. A proposta inicial de 
Brasília previa basicamente dois 
grandes setores, as superquadras e 
as habitações geminadas, aos 
quais foi logo acrescentado um 
terceiro, correspondente às 
habitações individuais e a intenção 
do autor previa que a diferen­

ciação dos estratos sociais ocorres­
sem ao abrigo das superquadras, 
através da aplicação de normas 
e regulamentos, orientados para 
variações de densidade de ocupa­
ção, de tamanho das unidades e 
qualidade dos materiais aplicados. 
“Não obstante, as leis de mercado 

e interesses de especulação, se 
anteciparam à própria implanta­
ção do plano impedindo a con­
cretização destas intenções” .

“Como resultado disse 
Galbinsky - a cidade, que havia 
sido pensada em termos de pos­
sibilitar uma integração demo­
crática entre seus diversos grupos 
sociais, viu expulsos para as 
periferias amplos setores de sua 
população. O quadro habitacional 
de "Brasília 1980”. exibe uma 
imagem nítida dessa segregação”.

i

Edson Grossi:Arquitetura é fru to  de um m om ento histórico e ajuda a defin ir esse momento
um novo Eipo de vida. No entanto, 
disse que “não é possível aceitar­
mos sem dor as dificuldades en­
frentadas pelas populações mais 
carentes, compelidas pela neces­
sidade a se fixar nos pontos mais 
afastados das cidades - satélites, 
este sim. um grave problema, 
como sabemos. As cidades - sa-

O superintendente da Novacap, 
arquiteto Edison Grossi de Andra­
de, ao proferir palestra ontem, no 
Seminário “Brasília Anos 80” 
sobre o tema “Brasúia - Uma 
Visão Arquitetônica”, disse que o 
tema o "faz partir da idéia básica 
de que arquitetura é fruto também 
de um momento histórico, ao 
mesmo tempo que ajuda a defini- 
lo” . Das cabanas dos índios, 
passando pelos casarões espanhóis 
e portugueses ao marco do início 
de um novo tempo, à construção 
do Ministério da Educação e Cul­
tura, no Rio de Janeiro, em 1963, 
“chego assim, como a provar o 
desenvolvimento do meu país, do 
povo do meu país, da inteligência 
do meu país, a Brasília”.

Para o arquiteto, passados 20 
anos da inauguração da cidade, 
“a arquitetura de Brasúia con­
tinua a surpreender o mundo, a 
estarrecer os que a visitam e os 
que, aqui vivendo, têm sensibilida­
de para redescobrí-la a cada 
momento”. Porém, diz Grossi, “a 
obra arquitetônica, o edifício, a 
criação prodigiosa de Oscar 
Niemeyer, puderam despreender- 
se e projetar-se com todo vigor, a 
partir das linhas mestras do Plane 
Piloto de Lúcio Costa, aquele que,

ao iniciar a exposição de sua 
proposta, apresentava-se “não 
como um técnico devidamente 
aparelhado, pois nem sequer dis- 
ponho de escritório, mas como 
simples maquis do urbanismo”.

"Os resultados”, continua, 
“ainda parciais deste trabalho vêm 
configurando-se numa arquitetura 
igualmente inovadora, onde a 
liberdade das formas e a origi­
nalidade das idéias propostas 
fazem da cidade uma obra que, 
por certo, causará espanto e 
admiração às futuras gerações, 
assim como empolgou aos pio­
neiros que se empenharam, não 
sem os maiores sacrifícios, na con­
strução da cidade, e assim como 
entusiasma a quantos aqui vi­
vem”.

Apontou como solução revo­
lucionária a idéia das super­
quadras, que “reverteu as expec­
tativas sombrias de deterioração 
das relações humanas, provocada- 
pelo adensamento populacional. 
"A fixação dos gabaritos de seis 

andares com pilotis “é uma idéia 
de rara felicidade, pois, propician­
do adequada proteção à vida 
quase íntima de uma vizinhança, 
proporciona ao pedestre o trânsito

dessa situação, pois, sendo a ci­
dade vasto campo de pesquisa, há 
que se pensar com cuidado na ob­
servância da simplicidade, no res­
peito às determinações urbanís­
ticas, na necessidade de economia 
e pouca ostentação, na funcio­
nalidade, na beleza da forma. Tais 
cuidados poderão evitar que se 
produzam, no futuro, desvir- 
tuamentos inconseqüentes do 
plano original".

Apontou como distorções ao 
plano original do projeto de Lúcio 
Costa a utilização pouco racional 
do que seria o centro social urbano 
de Brasilia.'os setores de Diver­
sões. Norte e Sul. Com relação à 
estação rodoviária, disse que 
"hoje., com o movimento mul­
tiplicado. transformou - se quase 
que numa grande garagem, 
problema também de difícil so­
lução a esta altura, tendo em vista 
tratar - se de ponto central de toda 
a trama de transportes coletivos, 
para uso de uma população que 
ultrapassou todas as expectativas 
de crescimento estabelecidas à 
época da concepção".

Segundo o arquiteto, a liber­
dade de formas e a originalidade 
das idéias estabeleceu em Brasúia

télites foram previstas para serem 
iniciadas apenas quando o Plano 
Piloto atingisse sua ocupação 
total, seriam pois. as satélites, as 
áreas previstas para futura expan­
são da cidade."

Disse que o governo está 
preocupado em estudar, equa­
cionar e resolver os problemas das 
cidades - satélites.

Ao concluir o trabalho, afirmou 
o superintendente da Novacap que 
"a experiência extraordinária da 

concepção e da criação de Brasúia. 
que assombrou a humanidade.-es­
tabeleceu definitivamente novos 
rumos para a arquitetura bra­
sileira. Após Brasúia. nada tem 
sido como antes, nem para o 
próprio Oscar, que reconhece, em 
escrito recente, ter sido em Brasúia 
que sua arquitetura se fez mais 
livre vigorosa — nem para a ar­
quitetura de modo geral.”

Após as conferências, o pre­
sidente da mesa. Aziz Cury, abriu 
aos participantes do seminário- 
debate sobre o tema “Brasúia. 
uma Visão Arquitetônica”. Das 
perguntas que chegaram até a 
mesa. a maioria foi dirigida -ao 
Superintendente da Novacap, 
Edison Grossi. A primeira delas 
dizia respeito ao urbanista Lúcio 
Costa, criticado por continuar 
dando sugestões aos projetos de 
reformulação urbanística da ci­
dade. mas sem conhecer de fato os 
problemas, por não estar residindo 
em Brasúia.

A crítica, o superintendente da 
Novacap respondeu que "Lúcio 
Costa tem méritos e está preo­
cupado que seu projeto seja con­
cluído. Acrescentou, porém, que o 
urbanista admite que seu plano 
seja repensado, mas nunca "re­
mendado”.

Outra crmca, em iorma ue per- 
pergunta, foi dirigida ao GDF, 
através de Edison Grossi: não seria 
o GDF o principal responsável 
pelo não cumprimento dos planos 
de construção da cidade? Como 
exemplo, citou a construção das 
casas no Lago. “principalmente as 
residências oficiais”, que não res­
peitam os limites das áreas verdes. 
Edison Grossi respondeu que a 
Novacap. juntamente com a 
Secretaria de Viação e Obras, está 
solicitando a desobstrução das 
áreas não permitidas. Disse tam­
bém que não é o GDF o maior 
responsável pelo desvirtuamento 
do plano inicial e sim a própria 
população na sua convivência 
social”.

Quanto à construção dos 
prédios do Banco Central e Banco 
do Brasil, considerados pelo for- 
mulador da pergunta como

"obras faraônicas”, disse Grossi 
acreditar que tenha havido um es­
tudo de ocupação da área pelos ór­
gãos nesse sentido. Quanto ao 
GDF. a preocupação é de que as 
obras sejam as mais racionais e 
baratas possíveis. Como exemplo, 
citou o Centro de Polícia Espe­
cializada, “construção - de ar­
quitetura simples e racional".

A última pergunta dirigida a 
Edison Grossi colocou a questão 
de liberação de verba para a con­
clusão do estádio de futebol ao in­
vés da conclusão do Hospital da 
Asa Norte. Grossi, elogiando a 
pergunta, disse que. ao contrário, 
a "prioridade para liberação de 
verba é para o Hospital Distrital 
da Asa Norte”. Explicou, no en­
tanto. que a conclusão e obras de 
reparo do estádio de futebol são 
reclamadas pela própria comu­

nidade. Acrescentou tamoem que. 
dentro de 20 dias. estarão sendo 
abertas as cartas de licitação para 
continuação da obra do hospital e 
que os recursos já foram alocados 
num total de 34 milhões de cru­
zeiros.

Ao chefe do Departamento 
de Urbanismo' da UnB. José Gal- 
binsk, foi perguntado se o GDF já 
havia definido a localização para 
indústrias leves e pesadas e por 
que ainda não existem, nas ci- 
dades-satélites, sedes de órgãos 
públicos do segundo e terceiro es­
calões. Galbinsk respondeu que 
“a posição do GDF é promover a 
implantação.das indústrias leves e 
não-poíuentes nas cidades-satélites 
e as indústrias pesadas na região 
geoeconômica” . Sobre sedes 
públicas de segundo e terceiro es­
calões nas cidades-satélites o ar­

quiteto esclareceu que. com o 
correr do tempo, essa alternativa 
se tornará necessária inclusive 
para o equilíbrio da pirâmide 
social no DF”.

A última pergunta feita ao chefe 
do Departamento de Urbanismo 
da UnB, solicitava a d.o arquiteto 
sua visão de Brasilia nesses úl­
timos 20 anos. Galbinsk respon­
deu dizendo que, com a inte- 
riorização da capital, a economia 
•do país passou também a se in­
teriorizar. vindo Teforçar a 
agricultura, prioridade no atual 
governo. Disse também que a im­
plantação da cidade foi calcada 
num planejamento teórico-urbano 
nacional que não se- concretizou 
por completo. E finalizou: “Hou­
ve um ônus, mas Brasília está ira 
para ficar e os frutos mostram que 
a decisão foi sábia” .

Em sessão solene presidida pelo: 
governador do Distrito Federal, 
Aimé Alcebíades Silveira La­
maison, foi aberto ontem, às 9 
horas, no Cine Brasúia, o Semi­
nário Brasúia Anos 80. A pro­
moção do Governo do Distrito 
Federal, Universidade de Brasilia. 
Correio Braziliense e TV Brasúia 
contou, em seu primeiro dia, com 
a presença de todo o secretariado 
do GDF, superintendentes e 
diretores dos diversos órgãos es­
taduais e um público bastante ex­
pressivo que acompanhou aten­
tamente as palestras e participou 
em seguida dos debates.

Sob o tema “Brasúia: Uma 
Visão Arquitetônica” .- os ar­
quitetos Edson Grossi de Andrade, 
superintendente da Novacap e José 
Galbinsky, chefe do Departamen­
to de Urbanismo da UnB, expres­
saram que é e será Brasúia coma 
modelo arquitetônico, enfocando o 
problema dentro do ângulo 
humanístico, principalmente. Um 
terceiro conferencista, aliás o res­
ponsável pela arquitetura de 
Brasúia, o arquiteto Oscar Nie­
meyer. não compareceu à abertura 
do Seminário, mas sua ausência 
foi explicada pelo reitor da UnB, 
José Carlos Azevedo. "Ele nos 
trouxe uma sugestão de imediato 
aceita, porque enriquecería so­
bremodo esse encontro e que con­
sistiu no seguinte: em vez de aqui 
comparecer nesta cerimônia 
debatendo esses problemas, ele 
preferiu receber os dados de­
correntes desse encontro e ainda 
no correr deste mês (provavelmen­
te no dia 20), virá a Brasúia dis­
cutir e analisar tudo que aqui foi 
debatido e trará sua valiosa pa­
lavra sobre a visão arquitetônica 
de Brasúia” .

Na abertura dos trabalhos, que 
se estenderão até sexta-feira, fi­
zeram parte da mesa de honra o 
Governador Aimé Lamaison; o ; 
reitor José1 Carlos Azevedo, da 
UnB o presidente da Associação 
Comercial do Distrito Federal, 
Lindberg Aziz Cury; o superin­
tendente dos Diários Associados 
em Brasúia, Edilson Cid Varela; o 
superintendente da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital- 
Novacap. Edson Grossi de An­
drade, e o professor José Galbins- 
ki, do Departamento -de Urba­
nização da UnB.

Em seguida à abertura oficial, o 
governador Aimé Lamaison pas­
sou a palavra ao reitor José Carlos

Azevedo, que assim se dirigiu ao 
público:

“O Seminário Brasúia Anos 80 
tem um significado muito especial. 
Decorre não somente do muito que 
já foi feito nesta cidade, pelos que 
aqui habitam, por todos os que 
presidiram os destinos desta ci­
dade que hoje representa ine­
quivocamente uma metrópole com 
todas as características de ati­
vidade cultural e atividade eco­
nômica marcantes. A importância 
maior desse encontro, entretanto, 
não é apenas esta análise do pas­
sado que certamente será feita 
com muita propriedade. Tenho a 
convicção absoluta de que os sub­
sídios que serão trazidos a este en­
contro pela palavra competente e 
responsável de todos os que es­
tarão debatendo os diversos temas 
alinhados neste projeto, o levan­
tamento de subsídios, sugestões e 
propostas que, para serem con­
sequentes, devem estar respal­
dadas na realidade econômica, nas 
limitações das cidades, nas 
próprias limitações de um país tão 
grande como o nosso, e que se en­
contrando numa fase de acen­
tuado desenvolvimento, com tan­
tos problemas nas áreas sociais, 
saúde, habitação, transportes e 
educação, permitirão ao eminente 
Governador aqui presente, 
analisar estes dados e tomar 
decisões que permitam contribuir 
de forma ainda mais marcante dc 
que até aqui vem fazendo, com 
descortínio, com presença e de­
dicação em favor desta cidade e de 
todos os que aqui habitam".

Encerrando a sessão de aber­
tura, o governador Lamaison pas­
sou a presidência da mesa a Lind­
berg Aziz Cury que, antes de en­
tregar a palavra aos conferencis- 
tas, traçou um breve currículo de 
cada um. Edson Grossi. que exerce 
hoje a superintendência da No­
vacap, está em Brasúia desde 1962 
e aqui se formou em Arquitetura 
pela Universidade de Brasúia. No 
Governo passado foi assistente de 
edificação da Secretaria de Se­
gurança Pública do Distrito 
Federal, quando o Governador 
Lamaison exercia então a função 
de secretário daquele órgão. José 
Galbinsky é chefe de Departa­
mento de Urbanismo da UnB, 
PhD em Planejamento Urbano 
pela Universidade de Cornell, do 
Estado de Nova Iorque, arquiteto e 
planejador, residindo em Brasúia 
desde 1968.

Público chegou uma hora antes
Embora a sessão solene de aber­

tura do Seminário “Brasúia Anos 
80” só tivesse início às 9 horas, já 
às 8 horas de ontem, o saguão do 
Cine Brasúia começava a ser 
tomado pelo público que, com 
grande curiosidade, apreciou a ex­
posição montada pelo Correio 
Braziliense, enfocando as pri­
meiras páginas do dia 21 de abril 
desde o primeiro número, que 
começou a circular nesta data em 
1960, até o ano passado. O público 
pôde apreciar também a sistemá­
tica de trabalho do jornalista, 
através das pautas distribuídas aos 
repórteres, no caso, abordando 
temas relativos ao aniversário de 
Brasúia.

PROGRAMA

Apresentado por seus organiza­
dores como “um grande fórum de 
debates, um mutirão de idéias en­

tre a cidade, a comunidade cien­
tífica e seus administradores, ob­
jetivando traçar o perfil do que 
foram estes vinte anos de 
Brasúia” , além de “uma busca de 
alternativas para superação dos 
desafios que se apresentarão na 
década de 80” , o Seminário pros­
seguirá até sexta - feira, sempre 
com palestras programadas às 9 e 
20 horas.

Hoje, pela manhã, os trabalhos 
prosseguem com a proposta 
“Brasúia: Uma Visão Urbanís­
tica”, tendo como conferencistas 
Álvaro Pessoa, especialista em 
Direito Urbano e José Geraldo 
Maciel, Secretário de Serviços 
Públicos do GDF. A noite, será 
apresentado o tema “Brasúia: 
Uma Visão Política”, sobre o qual 
falarão o jornalista Carlos Castello 
Branco, o senador Jarbas 
Passarinho e o colunista político 
Sebastião Nery.livre e seguro, com uma visão mais 

profunda dos espaços internos da 
quadra, através dos pilotis. Resta 
ser concretizada a criação de cin­
turões de árvores de porte, circun­
dando as quadras e preservando, 
assim, a privacidade e intimidade 
dos moradores” .

Sobre os projetos dos edifícios 
públicos, disse que foram tratados' 
com tamanha liberdade formal 
que cada um "representa uma 
obra de arte, individualmente, ao 
mesmo tempo que todos fazem 
parte de um conjunto de conceitos 
extremamente criativos. A im­
portância desses novos conceitos, 
ressalta Grossi, deve-se ao “ex­
traordinário desenvolvimento de 
nossa técnica do concreto armado, 
das soluções construtivas criadas 
pela engenharia brasileira em face 
dos desafios propostos pelas auda­
ciosas formas concebidas para os 
edifícios” . Destacou a importância 
do trabalho do engenheiro e poeta 
Joaquim Cardozo “para tornar 
exeqüíveis projetos até então sem 
precedentes".

O superintendente da
NOVACAP alertou os arquitetos 
que atuam em Brasília para que 
"se dêem conta da singularidade

No debate.a  prim eira crítica “Lúcio Costa sugere reform ulação urbana sem  residir no ü b


